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1. DADOS PESSOAIS 

 

Meu nome: Frederico Tadeu Deloroso - Fred 

Filiação: Celso Deloroso e Angelina Sartori Deloroso 

Data de nascimento: 15 de junho de 1958 

Cidade natal: Rio Claro, SP 

Por onde começaremos esta história que ainda não chegou ao seu final?  

Meus pais se casaram no dia 7 de setembro de 1957, na cidade de Rio Claro, 

no interior do Estado de São Paulo. Meu pai, Celso Deloroso, filho de Nicolino 

Deloroso e Alice Félix Nunes Deloroso, tinha 29 anos e era Policial Rodoviário 

Estadual. Minha mãe, Angelina Sartori Deloroso, filha de Frederico Sartori Deloroso e 

Maria Malosso Sartori, tinha 25 anos e era normalista. A lua de mel foi na cidade de 

Santos. 

 

 

Figura: 1 – Casamento dos meus pais e lua de mel em Santos. 

 

Sou o primogênito do casal. Nasci na Santa Casa de Misericórdia da cidade de 

Rio Claro, no dia 15 de junho de 1958. 

Fui batizado como Frederico Tadeu Deloroso, uma homenagem ao meu avô 

materno Frederico e ao meu padroeiro, São Judas Tadeu.  

Segundo relatos da minha mãe, o parto foi normal sem intercorrencias, tudo 

transcorreu como havia sido sonhado por meus pais, essas memórias permaneceram 

vivas em minhas lembranças. 
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Figura 2: Eu com 6 meses e 6 anos 

 

Em 1962, na mesma cidade e na mesma Santa Casa, nasceu minha única irmã, 

Denise Aparecida Deloroso. Meu pai escolheu o nome Denise em homenagem à filha 

de Dona Sarah e do Presidente Juscelino Kubitschek. Aparecida foi escolhido em 

reverência à Nossa Senhora Aparecida, coroada pela Princesa Isabel, que cedeu sua 

coroa para a Rainha Espiritual do Brasil. 

Eu e minha irmã tivemos um convivencia muito afetiva, fomos criados tendo as 

mesmas oportunidades, estudamos na mesma escola, Escola Estudual Joaquim 

Ribeiro dos Santos até terminarmos o colegial.Nunca tivevemos nenhuma reprovação 

durante o curso. Crescemos num ambiente de muita harmonia, nos relacionavamos 

com nossos avós, tios e tias e com nossos primos em total amizade e cercados de 

muito carinho. 

 

 

Figura 3: Minha Irmã e Eu 
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A minha alfabetização aconteceu no Instituto de Educação Estual Joaquim 

Ribeiro dos Santos começou em 1965, no pré primario, minha primeira Professora foi 

Dona Stella Bianca, que boas lembranças eu tenho dela, e se extendeu até o colegial, 

encerrando esse ciclo em 1976.  

Foram 11 anos numa escola que além de me ensinar a ler e a escrever teve 

um papel muito importante na formação do homem que me tornei, acredito que o ser 

honesto, responsável, sincero e organizado, com consciencia que hoje sou, devo aos 

meus pais e a essa escola que está  presente até hoje nas minhas recordações, não 

tem uma vez sequer que eu vá a Rio Claro que não passo na frente desta escola, 

muitas lembranças de meus professores e meus colegas passam pela minha mente, 

um saldosismo invade logo todo peito como uma paixão que renasce daqueles tempos 

que não mais há de voltar. 

 

 

Figura 4: Meu primeiro diploma 

 

Recebemos ensinamentos religiosos, seguindo os preceitos da Igreja Católica. 

Permaneci em Rio Claro até completar 21 anos, quando eu e minha irmã seguimos 

por caminhos diferentes. Cada um construiu sua própria história, mas os momentos 

vividos juntos em família permaneceram registrados para sempre em nossas 

memórias. 
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Naquele tempo aprendemos a respeitar os mais velhos na educação ensinada 

em casa, aprendemos tres palavras mágicas: com licença, por favor e muito obrigado, 

depois ensinamos aos nossos filhos e netos. 

 

 

Figura 5: Eu e minha irmã 

 

Tive uma infância encantadora, vivida em tempos onde brincar na rua era 

sinônimo de liberdade. Jogava futebol com os amigos, brincava de peão, ioiô, bolinha 

de gude, empinava pipa e andava de bicicleta. Também nos reuníamos para jogos de 

ludo e desafios com palitos, fortalecendo os laços com os vizinhos e cultivando um 

verdadeiro espírito de companheirismo. 

Além das brincadeiras, fui diversas vezes o noivo nas festas juninas realizadas 

no Colégio, onde também declamava nas comemorações também desfilei várias 

vezes nos eventos civícos à frente da fanfarra tocando zabumba na vertical. Esses 

momentos foram marcantes e contribuíram para minha formação como estudante e 

cidadão. 

Durante a juventude, lembro-me das festinhas de garagem da namoradinhas 

com quem dancei ao som de muitas sontas, dos esportes que pratiquei. esportes 

como futebol e basquete. Chegei a campeão estadual nas categorias mini e mirim de 

basquete pelo Grupo Ginástico Rioclarense, no torneio Dente de Leite de futebol 

também fui campeão municipal.  
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Figura 6: Campeão “Dente de Leite” e carteira de Esportista 

 

Freguentei as sessões do troco no Cine Excelsior. Dos amigos das peladas 

com quichute e pedaladas com minha Caloi toda azul. Do corte de cabelo tipo fuzileiro. 

Das missas de domingo, do barzinho da esquina, das músicas da jovem guarda 

cantada com a turminha da comunidade de jovens. 

Já fui um "pão" e conheci muitos "brotos". Tevi um anel "brucutu". Fui a bailinhos 

de "garagens" com luz negra. Usei  "Vulcabrás" e "Passo Doble". Tevi uma "Colorado 

RQ", depois uma "Philips".  

Tive um jogo de botão de galalite, um toca-fitas Roadstar e um TKR cara preta.  

Houvi música de Teixeirinha e Valdick Soriano. Cantei "Only Youuuu". Curtia "National 

Kid" e "Ultraman". Assisti aos "Reis do ringue", assistia Ted Boy Marino e Fantomas 

no tele Catch. 

Tive uma blusa cacharrel de gola rolê. Usei perfume "Lancaster", "Azzaro" e 

brilhantina Glostora. Dirigi Fusca, Chevette, Brasília, TL Corcel, Opala, SP2, 

Karmanghia e Maverick. 

Conheci Denner,  Clodovil, Blota Jr., J. Silvestre, Chacrinha e Flavio Cavalcanti, 

Bolinha e Almoço com as Estrelas, assisti aos domingos à tarde “A Jovem Guarda 

comandada por Roberto Carlos”,  Wilson Simonal e Jair Rodrigues na TV.  

Assisti a seleção ao vivo e a cores na Copa de 70. Cheguei a ver as revistas 

"Intervalo”, “Cruzeiro", "Manchete", "Realidade" e “Seleções”. Sabe o que é matiné?. 

Assisti filmes do Tarzan, Durango Kid, Flash Gordon e o seriado “Perdidos no Espaço, 

Terra de Gigantes e Túnel do Tempo" na TV. Curti o seriado de "Zorro e Tonto", "Bat 

Masterson"  "Ivanhoe" e "Daniel Boone".  

Adorava "Rin Tin Tin" e o "Lobo" do "Vigilante Rodoviário". Gostava de "Jonny 

Quest", "Speed Racer" e "Tin Tin". Não perdia um capítulo de "O Bem Amado". Vi 
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minha mãe usar "Creme Rinso". Masquei chicletes "Adams" e "Ping Pong" e bala 

“Chita”. 

Curtia as músicas de "Tim Maia". Vive a febre dos jeans "Lee" e "Levi's". Torci 

nos festivais de MPB da Record. Ouvi os cantores Altemar Dutra e Nelson Gonçalves. 

Usei calça "boca de sino", "paletó com ombreira" e “sapato plataforma”. 

Vi, ao vivo, o homem pisar na lua. Brinquei descalço na rua, de "amarelinha", 

"esconde-esconde", "polícia e ladrão" e "queimada". Joguei com bola de capotão. 

Desci ladeira abaixo com carrinho de rolimã.  

Conheci as lojas Sloper, Mesbla, Bemoreira, Ducal e nas Lojas Brasileiras. 

Andei de Jeep kandango, Rural Willys, Vemaguet e Gordini. Andei de bonde. Usou 

conga,  bamba e "Kichute".  

Troquei gibis na frente do cinema. Saboreei Drops Dulcora, Pirulito Zorro e Ki-

Bamba, a combinação perfeita de chocolate e mashmelow. 

Tomei Grapette, Crush e Miranda. Assistia o canal 100 no cinema. Andei de 

Simca  Chambord, Aero Willys e Impala hidramático. 

Conheci o caminhão Fenemê (FNM) e Studbaker. 

Limpei terreno baldio para jogar bola. Destopei a unha do dedão jogando bola 

em terreno baldio. Tomei Biotonico Fontoura, Emulsão Scott e Calcigenol.  

Bebi Cuba Libre. Usei calça Topeka e US Top. Comi quebra queixo. Tomei 

sorvete daquelas máquinas com frascos de vidro. 

Ouvi muitas vezez as transmissões de jogos do Palmeiras na “Rádio 

Bandeirantes com Fiori Gilliote” que dizia – “abrem-se as cortinas e começa o 

espetáculo”. 

Eu foi muito feliz. Não tem mais como viver mais essas coisas, só nos restaa 

lembrança e nada mais. 

Essas experiências me ensinaram valores: a amizade, a disciplina, o respeito, 

trabalho em equipe e persistência, isso carrego até hoje. 

Meus pais infelizmente já faleceram e deixaram suas pegadas para que 

pudessemos continuar a segui-las onde quer que fossemos, a dor da saudade é muito 

grande, não tem mais como sentir seus carinhos nem como ouvir suas vozes nos 

insentivando, perdemos aquele porto seguro onde íamos buscar seus conselhos  e 

suas palavras de afeto e ternura. Nada pode tapar o buraco da saudade, a gente tem 

que se acostumar. 
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Figura 7: Meus pais, eu e minha irmã 

 

Minha irmã está atualmente aposentada, tendo atuado como professora do 

ensino médio. Está casada com Emanoel Mendonça, médico também aposentado, e 

tem três filhos: Celso Deloroso Pizzonia, do primeiro casamento, Lorena Deloroso 

Mendonça e Marina Deloroso Mendonça, solteira — todos residentes em Rio Claro. 

 

 

Figura 8: Família da minha irmã, Celsino, esposa e filhas 
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Celso Deloroso Pizzonia, meu sobrinho, casou-se com Camila Palma Azevedo 

Pizzonia e tem duas filhas, Elisa e Agatha e residem em Santa Rita do Sapucaí – 

Minas Gerais. 

Lorena Deloroso Mendonça é casada com Alexandre Lotto,  residem na cidade 

de Rio Claro, São Paulo. 

Marina Deloroso Mendonça, administradora de impresa e economista, solteira, 

residente também em Rio Claro. 
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2. VIDA FAMILIAR 

 

a) Esposa: Maria da Graça Baldo Deloroso 

b) Filhos: 

- Frederico Tadeu Deloroso Júnior – 05/04/1983 

- Matheus Baldo Deloroso – 17/06/1991 

- Rafael Baldo Deloroso – 02/10/1992 

No dia 24 de abril de 1981, iniciei uma das jornadas mais significativas da minha 

vida ao me casar com Maria da Graça Baldo. A cerimônia, realizada na Igreja de São 

Domingos, na cidade de Catanduva – SP, foi marcada por emoção, alegria e pela 

presença calorosa de familiares e amigos que nos acompanharam nesse momento 

tão especial. A recepção aconteceu na chácara dos pais dela, João Antonio Baldo 

Nossa  transformou-se em uma verdadeira celebração do amor, estendendo-se por 

dias e sendo lembrada até hoje com carinho. 

 

 

Figura 9: Foto do meu casamento, 1981 – atual 2025 

 

Graça, como carinhosamente a chamo, vem de uma família profundamente 

acolhedora e tradicional de Catanduva. Seus pais, além de comerciantes muito 

respeitados, foram os proprietários do memorável "Café da Esquina", ponto de 

referência e convivência na cidade. Sr. Joao carinhosamente chamado de Joao 

Cabeça Branca. meu sogro, meu grande amigo, parceiro de todas as horas,  meu 

companheiro de pescaria, foi um pai pra mim em todos os aspectos e Dona Lourdes, 
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minha sogra, temente a Deus, cheia de energia e presente nas nossa vida em todos 

os momentos, nos dando força e exemplo de vida. 

 

 

Figura 10: João e Lourdes (Sogro e sogra) 

 

Ela tem uma irmã, Maria José  Cícera Baldo Aydar, psicologa, temente a Deus, 

atenciosa e presente em todos momentos da nossa vida, casou-se com Valério Peres 

Aydar,  meu melhor amigo, um irmão que ganhei  cirurgião dentista, tem dois filhos.  

 

 

Figura 11: Valério e Maria José 

 

Valério Peres Aydar Júnior, médico casado com Priscila Rocha Aydar, 

professora de Inglês com quem tem quatro filhos, Aurora, Antônia, Estevão e Ana. 
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Figura 12: Valérinho Júnor e família 

 

João Antônio Baldo Aydar, físico que se casado Míriam Tosetti Ribeiro Aydar, 

advogada. 

 

 

Figura 13: João e Miriam 

 

Nossos filhos foram criados todos juntos, sempre passando as férias juntos, 

todas as vezes que era possível eles estavam sempre juntos, até hoje continuamos 

assim, uma verdadeira benção. 

Nossa lua de mel foi singela, mas inesquecível. A primeira noite foi em 

Araraquara, e depois seguimos para Poços de Caldas e Campos do Jordão. Durante 
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a viagem, vivemos uma situação curiosa: ao atravessarmos um túnel onde era 

proibido buzinar, Graça, com seu jeito espontâneo e bem-humorado, pediu que eu 

buzinasse. Atendi ao pedido, e logo em seguida fomos parados pela Polícia 

Rodoviária.  

Expliquei ao policial que era um desejo da minha recém-esposa em nossa lua 

de mel. Com um sorriso no rosto, ele respondeu com bom humor: “Você não pode 

fazer tudo que sua mulher lhe pedir, senão vai dar BO.” Saímos ilesos da multa, mas 

ganhamos uma história que até hoje arranca sorrisos sempre que é contada. 

Graça tornou-se não apenas minha esposa, mas minha parceira em todos os 

sentidos: companheira de vida, mãe dedicada dos nossos três filhos e presença 

constante nos momentos bons e difíceis. Nossa família cresceu. 

 Cercada de afeto, valores e fé. E essa união, sustentada pelo amor e respeito 

mútuo, continua sendo o alicerce de tudo que construímos até aqui. 

Graça e eu estamos casados há 44 anos. Ao longo dessa trajetória, formamos 

uma família marcada por afeto, valores e fé, da qual muito nos orgulhamos. Tivemos 

três filhos, que são  nosso maior orgulho e acompanhar suas escolhas e conquistas 

tem sido uma das maiores alegrias da vida. 

 

 

Figura 14: Graça grávida do Fredinho, meus tres filhos 

 

Nossos filhos, nosso orgulho, nossa alegria de viver. Falar deles me emociona, 

um amor indescritível e cheio de carinho. Cada um com seu jeito, ocupa um lugar 

especial no nosso coração. 

Nosso filho mais velho, Frederico Tadeu Deloroso Jr., Fredinho nosso 

primogenito chegou dando sentido nas nossas vidas, inaugurando  a nossa 
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experiencia de desafios, um amor cheio de descoberta, um inicio de amor que cresce 

até hoje.  Atencioso, carinhoso,  um exemplo de pai e esposo , quanto orgulho deste 

filho que tem o dom de inspirar respeito sem impor autoridade. Iniciou sua formação 

acadêmica no Brasil, cursando Publicidade e Propaganda na UNAERP, em Ribeirão 

Preto.  

 

 

Figura 15: Eu e Fredinho 

 

Quando nos mudamos para Araras, ele atuou por um ano na área, dedicando-

se também aos cursos de Didática e Metodologia. Posteriormente, decidiu buscar 

novos caminhos e se mudou para a Austrália, onde iniciou uma formação na área de 

Tecnologia da Informação. Casou-se com Lia Mara Rezende Deloroso, nossa 

primeira nora, è fisioterapeuta, a filha que sonhamos, um exemplo de doçura e 

carinho,  mulher sábia, somada a sua inteligência e elegância, nos mostra sua 

competência em tudo o que faz.  Se conheceram no curso de  Fisioterapia em Araras, 

e após o casamento  foram morar na Australia em Brisbane aonde residem até hoje. 

O casal teve uma filha, Ana Júlia Rezende Deloroso, que hoje tem 13 anos e cursa 

o ensino médio em Brisbane. Ana Júlia é uma menina curiosa e talentosa: estuda 

Piano, fala ingles fluente. E uma garota sensivel , inteligente e carinhosa.  interessa-

se por Inteligência Artificial e acaba de concluir a escrita de seu primeiro livro, que 

descreverei mais adiante.  
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Figura 16: Ana Júlia, Fredinho e Lia 

 

Nosso segundo filho, Matheus Baldo Deloroso, chegou  ensinando o amor 

sem presa,  mas imenso. Aprendemos  que o coraçao se expande, que o laço entre 

irmãos  são uma das formas mais pura de afeto. Chegou  num lar que já entendia que 

o amor nao precisa de manual, apenas de presença. Matheus é inteiramente ele, 

carinhoso,  perpicaz, sonhador, trabalhador, gosta de desafios e um pai que nos 

surpeende a cada dia. Hoje com 33 anos, formou-se em Educação Física pela 

Universidade Federal de Uberlândia, atualmente atua como TI. Casou-se com 

Mariana Sivieri Lambertucci Deloroso, então estudante de Fisioterapia na mesma 

universidade. Hoje fisioterapeuta, seguindo nossos passos na fisioterapia aquática. 

Nossa segunda nora, ganhamos mais uma filha, discreta, capacitada, carinhosa, se 

fez presença  firme.   O casal teve três filhos: os gêmeos Gabriel, Arthur e Lucca, 

que hoje têm três anos e frequentam a escolinha maternal. Residem atualmente em 

São Paulo. 

 



 
 

20 
 

 

Figura 17: Matheus, Mariana e os trigemeos 

 

Nosso caçula, o terceiro filho Rafael Baldo Deloroso. Rafa chegou 

multiplicando nosso amor,  tem uma imensa capacidade de nos surpeender, 

carinhoso, atencioso e com sua simplicidade e generosidade conquista o  coração de 

todos. Atualmente com 31 anos, também seguiu o caminho da Tecnologia da 

Informação e tem se dedicado com entusiasmo aos estudos em Inteligência Artificial. 

Vive em união com Camila Brasil, nossa terceira nora, também ganhamos mais uma 

filha, tranquila,  criativa, com uma energia vibrante.  Já era mãe de Bernardo, meu 

neto do coração. Juntos, tiveram um filho, Sol Brasil Deloroso, atualmente com três 

anos, também frequentando o maternal. Rafael e Camila vivem em Uberlândia, onde 

ambos atuam profissionalmente na área de Inteligência Artificial. 
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                                  Figura 18: Rafael, Camila, Bernardo e Sol 

 

Nossos netos, vão além da alegria, é o encantamento, é a aventura fantástica, 

pura emoção, surpresas e descobertas.  

Ana Júlia Rezende Deloroso, nossa neta que brilha, a mais velha, aquela que 

nunca temos palavras para descreve la, carinhosa , inteligente, tem demonstrado uma 

sensibilidade rara para a arte, a tecnologia e a escrita. Recebeu homenagem como 

melhor aluna por vários anos. E nos emociona a cada conquista. Estuda Piano com 

disciplina e paixão, interessa-se por temas ligados à Inteligência Artificial — área em 

que já busca se aprofundar mesmo tão jovem — e recentemente concluiu a escrita de 

seu primeiro livro. A obra, que ela mesma intitulou Asas de Vidro, reúne reflexões e 

pequenas histórias que tratam de temas como identidade, transformação e coragem, 

revelando maturidade e criatividade surpreendentes para seus 13 anos.  Sua 

publicação, ainda em fase de preparação para edição, é motivo de grande orgulho 

para toda a família. 
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Figura 19: Ana Júlia com os avós 

 

Bernardo, nosso neto do coração, é um menino gentil, curioso e muito 

afetuoso. Desde o início de sua convivência com Rafael e conosco, criou laços sólidos, 

sendo parte essencial da nossa família. Tem demonstrado interesse por jogos 

educativos e atividades ligadas à natureza, além de gostar muito de nadar. 

 

 

Figura 20: Bernardo e eu 

 

Gabriel, Arthur e Lucca, os trigêmeos filhos de Matheus e Mariana,nosso 

amor triplicado, enchem a casa de alegria e movimento. Apesar da pouca idade, já 

mostram traços distintos de personalidade: Lucca é mais observador e calmo, Arthur 

se destaca pela liderança espontânea, e Gabriel pela criatividade e expressividade. 



 
 

23 
 

Eles frequentam a escolinha maternal e têm crescido cercados de carinho, em um 

ambiente que valoriza o cuidado, o brincar e o aprendizado. 

 

 

Figura 21: Arthur, Lucca e Gabriel 

 

Sol Brasil Deloroso, é um menino alegre, cheio de energia e muito expressivo. 

Seu nome, escolhido com significado simbólico, reflete a luz e o calor que ele trouxe 

à nossa família. Também frequenta o maternal e tem se mostrado muito sociável, com 

grande afinidade pelas artes e pelas brincadeiras ao ar livre. 

 

  
Figura 22: Sol 

 

A convivência com nossos filhos, noras, netos e neta é fonte constante de 

renovação e sentido. Nossos filhos, nossa razao de viver, família que Graça e eu 

construímos, ao longo de mais de quatro décadas, representa o bem mais precioso 

da nossa existência e é, sem dúvida, a base sobre a qual sustentamos tudo o que 

realizamos até aqui. 
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Sentimos muito orgulho desses rapazes, da vida honesta, amorosa e 

trabalhadora que levam, do amor que ajuda na harmonia com suas esposas e do 

carinho e da atenção incondicional que é a essencial para cuidar de seus filhos dando 

a eles proteção e dedicação na educação de nossos netos. 
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3. FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 

a) 1977 a 1979: Graduação - Bacharel em Fisioterapia pela Universidade 

Metodista de Piracicaba – UNIMEP. 

 

O convívio com os colegas foi tão marcante que formamos um grupo de seresta 

chamado “Os Seis da Madrugada”. Chegamos a ser conhecidos pela guarda 

municipal, que às vezes até nos acompanhava em serenatas. Íamos a repúblicas 

femininas, pensionatos e residências ao som de um violão e de uma timba. Até 

professores foram agraciados com nossas apresentações. Os ensaios eram sagrados 

e regados com muito refrigerante. 

 

 

Figura 23: “Os seis da Madrugada” 

 

Outro momento inesquecível foi em 1979, quando eu e um colega fomos a 

Brasília acompanhar o processo de reconhecimento do curso de Fisioterapia da 

UNIMEP. Descobrimos que dois professores não tinham a titulação exigida, 

informamos a coordenação e, no mesmo dia, chegaram os substitutos. A missão: 

interceptar no aeroporto um portador com o envelope correto, entre tantos com 

envelopes amarelos — uma verdadeira corrida contra o tempo. 

No dia seguinte, deixamos os documentos na mesa do relator. Com isso, o 

parecer favorável foi concedido e celebramos a conquista com o reitor e colegas. 
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Voltamos a Piracicaba de avião graças ao reitor e a vice reitora e fomos recebidos 

com festa pela comunidade acadêmica. 

 

 

Figura 24: Eu e Tadeu no Aeroporto de Brasília - 1979 

 

Participei também da organização de jornadas e congressos importantes, com 

a presença de renomados fisioterapeutas. Atuei ainda como membro da comissão de 

formatura, organizando todos os eventos (missa, colação e baile) no mesmo dia, o 

que reduziu custos e possibilitou que todos participassem. 

Insistimos para que o curso tivesse vários setores de Estágio supervisionado: 

Uma clínica Escola de Fisioterapia, Estágios Hospitares que ocorreram em Campinas 

no Hospital Irmãos Penteado, onde tivemos a oportunidade de atendermos o héroi 

nascional “João do Pulo”,  comáreas em Cardiologia, Pneumologia e UTI, tivemos 

também mais dois setores, Geriatria e Pediatria. Para a época podemos afirmar que 

foi um excelente estágio, também cursamos um curso com duração de tres anos, pois 

não havia ainda um currículo minimo. Fomos  posteriormente divididos em gupos de 

estágio e rodiziamos em todas as areas, ficando um período em cada uma delas. 

 

 

Figura 25: Meu grupo de Estágio – UNIMEP, 1979 
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b) 1978 a 1979: Monitor da disciplina de Cinesiologia  

 

Esta bolsa de monitoria foi integral, foi muito importante, pois cursei a 

Faculdade particular com dois anos de bolsa, assim consegui fazer um curso que veria 

me qualificar como um profissional Fisioterapeuta. Foi uma longa jornada até a minha 

formatura, morando em "república" convivendo com colegas até então sem nenhuma 

proximade, tendo que administrar a sobrevivencia e os estudos, uma situação 

completamente nova em nossa vidas.  as dificuldades nós vencemos e as estórias até 

hoje são contadas com muitas risadas. 

Fui por muito tempo amparado ainda pela minha mãe que me ajudou na compra 

de livros que foram lidos muitas vezes para socorro nos meus atendimentos aos 

pacientes que receberam minha atenção e dedicação profissional, tudo o que eu 

consegui na minha vida veio através deste diploma, do meu trabalho, da minha 

persistencia quando as coisas nem sempre davam certo, me trouxe também muitas 

alegrias, muita satisfação e orgulho de ser a pessoa que eu me tornei. 

 

c) 14 de março de 1980: Colação de Grau 

 

Todas as solenidades referentes a formatura ocorreram todas no mesmo dia, a 

tarde tivemosa missa na Catedral de Piracicaba, a noite a colação de grau no salão 

nobre da UNUMEP, depois o baile no Clube Piracicabano ao som da Banda Revelion 

New Band. Uma festa que até hoje está na minha memória. 

 

 

Figura 26: Turma B, em frente a Catedral, formandos 1980 
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No baile, após dançar com meus pais e madrinha, convidei uma formanda para 

dançar e pedi-a em namoro. Casamo-nos um ano depois e seguimos juntos até hoje, 

44 anos unidos pelo amor e uma convivencia muito especial, naquele dia ganhei 

sozinho na loteria. 

 

 

Figura 27: Eu e Graça no Baile de Formatura, 14-03-1979 

 

Após a formatura, meu professor Mário Antonio Baraúna me convidou para 

trabalhar com ele na cidade de Patrocínio, MG. Aceitei o convite sem o concentimento 

inicial de meus pais, posteriormente eles acabaram aceitando, mas senti que feri muito 

os seus sentimentos, o cristal caiu e se quebrou em vários pedacinhos, esolhi seguir 

nessa estrada, voltei várias vezes para visitá-los, segui por um caminho 

completamente desconhecido, deixei para trás a famila, os amigos, toda uma história 

de vida para dar inicio numa nova vida, o “Tadeu” ficou e o “Fred” seguiu em frente. 

Em março de 1980 iniciei minha carreira profissional trabalhando na APAE de 

Patrocínio, MG, junto com o Mário, nossa  amizade era muito grande, foi meu primeiro 

ícone, uma pessoa de um coração sempre aberto para atender os pacientes, os 

alunos e todos que o cercavam, me sentia muito bem com a sua presença.  

Em maio de 1982 nos mudamos para Uberlândia, MG, já estava casado quando 

ficamos sócios junto com o Mário na clínica “MED Instituto de Fisioterapia Ltda”. 

Acabei adquirindo sua parte da clínica acabando com um vínculo de sociedade que 

durou 8 anos, mas a amizade continuou. 
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Figura 28: Atividade com crianças da APAE, Mário e família aniversário do Fredinho, 1985 

  

Não tinhamos mais um contato diário, mas nos falávamos com muita 

frequencia, fizemos vários passeios juntos com nossas familias, ministramos vários 

cursos fora de Uberlandia, em Marília, em Lins, Santa Fé do Sul, Cuibá, Curitiba, Porto 

Alegre, São Paulo entre outras cidades.  

Desenvolvemos juntos a Biofotogrametria no Brasil através de várias 

publicações, cursos, participações em congressos, em bancas de Mestrado e 

Doutorado, UNICAMP, UNITRI, MAKENZI, USP, UFU, UNIARARAS entre outras 

universidades, cursos de especializações e vários eventos científicos no Brasil e no 

exterior. Mário esteve na minha banca de Mestrado e de Doutorado, esteve em muitos 

monentos de minha vida, alegres e tristes.  

Poderia dizer muito mais coisas sobre nós, Mário nos deixou em 17 de julho de 

2020 presto aqui minha sincera gratidão e a tristeza de dizer que neste dia perdi um 

grande amigo, um dos melhores,“um paizão”. 
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Figura 29: Mário, Graça eu em São Paulo e Mário e eu, última foto nossa, 2020 

 

d) 1980 - 1981 – Especialização 

 

Especialização em Parasitologia e Microbiologia. 

Fundação Severino Sombra, FSS, Brasil. 

 

  A especialização foi um curso realizado na Fundação Severino Sombra na 

cidade de Vassouras - RJ. A FAFI de Patrocinio-MG, nos presenteou, a mim e a meus 

colegas com essa oportunidade, nesta época para ministrarmos aulas no ensino 

superior a especialização era uma condição mínima necessária para ingressar na 

carreira docente. 

Recebi com muita satisfação essa oportunidade. A especialização foi dividida 

em dois módulos de 30 dias presenciais. Ficamos todo esse tempo, em nossas férias 

escolares em Vassouras e concluímos a especialização em 1981. Conheci o Intituto 

Manguinhos, seus laboratórios, inclusive o primeiro microscópio eletrônico instalado 

no Brasil, tivemos a oportunidade de utilizá-lo e manuzeá-lo em nossos estudos. 

Estivemos lado a lado com professores de várias partes do paíz, pois haviam poucos 

cursos reconhecidos nos anos 80. 
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e) 1996 - 1999 – Mestrado em Educação Física. 

 

Universidade Estadual de Campinas, UNICAMP, Brasil. 

Título: O ESTUDO DA POSTURA CORPORAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA.   

Orientador: Roberto Vilarta. 

Palavras-chave: Postura Humana. 

Grande área: Ciências da Saúde 

Setores de atividade: Saúde Humana; Cuidado à Saúde das Populações Humanas. 

 

O mestrado foi marcado por muitas dificuldades, viajei de Uberlândia para 

Campinas semanalmente entre os anos de 1994 e 1995 como aluno especial, 

prestando anualmente prova para ser um aluno regular. Atribuo a conquista a força de 

deteminação e persistência minha e de minha esposa por ter chegado a aluno regular 

em 1996, quando o Professor Doutor Roberto Vilarta entrou em contato comigo para 

me dizer que minha hora tinha chegado, fui aceito como aluno regular no mestrado da 

UNICAMP.  

Suas aulas e orientações foram verdadeiros momentos de transformação, que 

moldaram não só meu conhecimento técnico, mas também meus valores como 

profissional e cidadão. Com certeza minha vida deu uma guinada, meu universo 

cientifico e o pesquisador brotaram para fora, minha mente se abriu a novos horizontes 

onde eu jamais estive. 

"O ESTUDO DA POSTURA CORPORAL EM EDUCAÇÃO FÍSICA", minha 

dissertação de mestrado, foi muito elogiada pela banca examinadora e foi 

transformada em livro pela gráfica da Universidade Federal de Uberlândia, com o meu 

próprio patrocínio, então fiz uma doação às Faculdades de Educação Física 

cadastradas a época no MEC. 

A presença do professor Roberto Vilarta em minha vida acadêmica foi mais do 

que um privilégio: foi um presente que levo comigo como um legado. Ele não apenas 

me ensinou conteúdos, mas me mostrou caminhos, abriu portas e me ensinou a 

importância de também ser ponte para os outros. 

 

f) 2000 a 2004 - Doutorado 
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Orientador: Roberto Vilarta. 

Título: “AVALIAÇÃO DA APTIDÃO FÍSICA EM DIABÉTICOS SUBMETIDOS A 

PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA: REPERCUSSÕES SOBRE DOMÍNIOS E 

FACETAS DA QUALIDADE DE VIDA, Ano de obtenção: 2004 

Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Atividade física; Qualidade de vida. 

Grande área: Ciências da Saúde 

Setores de atividade: Saúde Humana; Cuidado à Saúde das Populações Humanas. 

 

O doutorado foi um curso que jamais me esquecerei. A área de atuação em 

Qualidade de Vida começava a ser desbravada pelos professores Roberto Vilarta e 

Agnaldo Gonçalvez. Eu e o Guanes fomos os primeiros orientandos no doutorado da 

nova linha de pesquisa, tinhámos uma grande área de conhecimento para darmos os 

primeiros passos na formação de novos conhecimentos. 

 

 

Figura 30: Banca de qualificação do doutorado, 2003 
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Outra pessoa essencial nessa jornada foi o orientando de mestrado Denis 

Marcelo Modeneze, compartilhamos muitas horas de dedicação de um projeto que 

pudesse ser o mestrado do Denis e o meu doutorado. 

 

 

Figura 31: Divulgação, primeiros incritos e Prof. Denis 

 

Trabalhamos com muito rigor científico aliado à paixão pela busca do 

conhecimento. Sua presença sempre estimulante e suas palavras de incentivo foram 

determinantes nos momentos mais desafiadores nessa minha caminhada acadêmica. 

“AVALIAÇÃO DA APTIDÃO FÍSICA EM DIABÉTICOS SUBMETIDOS A 

PROGRAMA DE ATIVIDADE FÍSICA: REPERCUSSÕES SOBRE DOMÍNIOS E 

FACETAS DA QUALIDADE DE VIDA", foi a tese que eu defendi, o Denis fez um estudo 

transversal e eu fiz um estudo longitudinal, realmente um projeto que deu certo desde 

a origem, aplicamos o projeto numa comunidade ribeirinha na cidade de Campinas, 

mais precisamente no bairro Santa Mônica, próximo ao aeroporto dos Amarais e da 

rodovia D. Pedro I. 
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Figura 32: Logomarca do Projeto 

 

O projeto foi esquematizado para prevenir o “Diabetes Mellitus” (DM) e 

minimizar seus efeitos, mas o desconhecimento por parte da população e a falta de 

informação através dos programas públicos de saúde fazem com que essa doença 

venha a ter proporções alarmantes. 

O DM atualmente é considerado uma das principais doenças crônicas que 

afetam o homem contemporâneo e acomete populações de países em todos os 

estágios de desenvolvimento econômico-social.  

Pelo impacto social e econômico que vem ocasionando, tanto em termos de 

produtividade quanto de custos, vem sendo reconhecido em vários países, como 

problema de saúde pública com reflexos sociais importantes. Suas manifestações 

crônicas são ainda, na nossa realidade causas comuns de hospitalização e 

absenteísmo no trabalho.  

Sobressaem, dentre elas, as doenças oculares, renais e vasculares que tem 

sido apontadas como causas freqüentes de invalidez e incapacidade para o trabalho. 

O DM é uma pandemia (epidemia muito difundida) de proporções crescentes. 

Aqueles que têm DM inadequadamente controlado correm um risco 

consideravelmente maior de ataque cardíaco, derrame cerebral, cegueira, 

insuficiência renal, amputação de membros inferiores e morte prematura, além de ter 

o seu período de vida produtiva encurtado, a qualidade de vida dessas pessoas e 

suas famílias sofrem profundo impacto.  
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As constatações científicas demonstram claramente que se pode evitar grande 

parte desse sofrimento humano.  

A qualidade de vida destas pessoas poderiam sofrer mudanças significativas 

se alguns hábitos fossem modificados juntamente com a implementação de ações 

preventivas de saúde que pudessem gerar um estilo de vida que influenciasse na 

melhora dos aspectos levantados. 

 

 

Figura 33: Grupo fazendo caminha de 30 minutos 

 

Os exercícios físicos, a educação para uma alimentação mais adequada e um 

esclarecimento mais detalhado sobre a própria patologia seriam medidas auxiliadoras 

que iriam minimizar os efeitos indesejáveis do DM, como também poderiam 

proporcionar uma melhora na qualidade de vida destas pessoas, independentemente 

da patologia, com efeitos positivos e benéficos no tocante aos aspectos fisiológicos, 

psicológicos, emocionais e sociais. 

Nesse particular, os exercícios físicos são medidas auxiliadoras que não só 

minimizariam os efeitos indesejáveis do DM, como também promoveriam sua 

prevenção, além disso, proporcionariam uma melhora na qualidade de vida 

independente da patologia, devido aos seus efeitos fisiológicos, psicológicos, 

emocionais e sociais. 

Mediante a esses fatos, propusemos um programa de ações voltado para os 

portadores de DM onde incluíssemos uma atenção para a promoção para os estilos 
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de vida saudáveis e a prevenção de doenças com a finalidade de reduzir a morbidade 

e a mortalidade causadas pelo DM.  

Proferimos palestras com a finalidade de melhorar o conhecimento sobre o DM, 

como o indivíduo pudesse ser tratado, quais os cuidados que devemos ter com a 

doença e quais as suas complicações; como os exercícios físicos poderiam ajudar na 

manutenção de níveis satisfatórios de glicose no sangue. 

Incluímos também informações sobre nutrição, hábitos saudáveis de 

alimentação e pirâmide alimentar. 

Este estudo permitiu concluir que o programa de atividade física elaborado e 

aplicado numa população de diabéticos residentes no Bairro Santa Mônica, na cidade 

de Campinas (SP), promoveu melhora da qualidade de vida constatada quando 

comparamos os coeficientes de fidedignidade de Cronbach, dos domínios e das 

facetas que compõem o instrumento de avaliação da qualidade de vida WHOQOL-

bref. 

 

 

Figura 34: Paricipantes do projeto 

 

A aptidão física verificada nos indivíduos da amostra depois da introdução do 

programa de exercícios físicos constatou um aumento significativo da força muscular 

dos músculos flexores do cotovelo, extensores do joelho, flexores plantar e extensores 

da coluna vertebral. 

O resultado final sobre o conhecimento da doença DM, obtido depois da 
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comparação das porcentagens de respostas certas, erradas e não respondidas, 

após a aplicação do Teste de Conhecimento Sobre Diabetes, constatou um aumento 

significativo no percentual de respostas certas, resultado das muitas informações, das 

palestras e esclarecimentos sobre a doença, disponibilizadas durante o todo o tempo 

de duração do estudo. 

O monitoramento da hemoglobina glicosilada, realizado em duas 

oportunidades, num intervalo de 90 dias, durante a execução do programa de 

exercícios físicos, detectou uma redução significativa do percentual de hemoglobina 

glicosilada, atribuídos aos efeitos metabólicos da exposição continuada aos exercícios 

físicos aeróbios com o envolvimento dos músculos com grandes massas musculares. 

Após o término do estudo o projeto continuou com outros pesquisadores por 

mais 3 anos, mantendo e aprimorando as atividades com a comunidade. 

 

 

Figura 35: Banca da defesa do Doutorado, ao centro meu orientador Dr. Roberto Vilarta, ao 

lado eu após o resultado da banca, 11 de maio de 2004 
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4. ATUAÇÃO ACADÊMICA E PROFISSIONAL 

 

4.1. Docência 

 

Minha carreira docente teve início no dia 1º de março de 1980, quando me 

mudei para a cidade de Patrocínio, em Minas Gerais. Fui convidado pelo professor 

Amir, então diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Patrocínio, para 

ministrar aulas nas disciplinas de Fisiologia Humana e Genética, no curso de 

Licenciatura em Biologia. Foi assim que ingressei no Magistério Superior, dando início 

a uma trajetória marcada pelo compromisso com o ensino e a formação de estudantes. 

Nesse primeiro contato com a docência, aprendi muito com os colegas mais 

experientes, especialmente no que diz respeito à didática e à metodologia de ensino, 

aspectos que passaram a ser foco constante do meu aperfeiçoamento profissional. 

Entre 1980 e 1981, realizei uma pós-graduação na cidade de Vassouras, no 

Estado do Rio de Janeiro, com ênfase em Microbiologia, Parasitologia e Biologia, o 

que contribuiu significativamente para o fortalecimento da minha atuação docente. 

 

4.1.1. 1985–1988 – Faculdade Claretianas de Batatais 

 

Em 4 de março de 1985, fui convidado para ministrar aulas na Faculdade de 

Fisioterapia mantida pelo Colégio São José de Batatais. Lecionei inicialmente as 

disciplinas de Fundamentos e História da Fisioterapia, Bases, Métodos e Técnicas de 

Avaliação em Fisioterapia e Cinesiologia. No semestre seguinte, assumi a 

coordenação do curso e passei a ministrar também a disciplina de Diagnóstico por 

Imagem. 
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Figura 36: 1ª turma das Faculdades Claretianas, 1988 

Permanecei na instituição até 5 de junho de 1988. Durante esse período, 

viajava semanalmente de Uberlândia para Batatais, hospedando-me na clausura do 

Colégio São José. Foram quatro anos de dedicação a esse projeto, conciliando 

atividades docentes com a rotina da minha clínica de Fisioterapia em Uberlândia. 

 

4.1.2. 1986–1988 – Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP) 

 

Em 1º de setembro de 1986, fui convidado para lecionar na Universidade de 

Ribeirão Preto (UNAERP). Ministrei aulas nos cursos de Fisioterapia (diurno) e 

Educação Física (noturno). Lecionei as disciplinas Métodos e Técnicas de Avaliação 

em Fisioterapia e Fisioterapia Aplicada à Ortopedia e Traumatologia. No curso de 

Educação Física, ministrei a disciplina de Cinesiologia. 

Encerrei minhas atividades na UNAERP em 30 de abril de 1988. Com o 

acúmulo de viagens entre Uberlândia, Batatais e Ribeirão Preto, e o cansaço 

acumulado da rotina intensa de aulas, avaliações, elaboração de diários de classe e 

atendimentos na clínica, optei por encerrar minhas atividades nessas instituições. 

Ainda assim, esse foi um período altamente enriquecedor, em que ganhei sólida 

experiência no ensino da Fisioterapia e Educação Física, contribuindo para meu 

amadurecimento profissional e preparação para futuros cargos de gestão. 

 

4.1.3. 1989–2001 – Associação de Ensino do Triângulo (UNIT) 
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Um novo desafio surgiu com a proposta de criação de um curso de Fisioterapia 

em Uberlândia. Em 1989, fui convidado pela Associação de Ensino do Triângulo para 

projetar o curso, cuja carta-consulta havia sido aprovada pelo Ministério da Educação. 

Desenvolvemos o Projeto Pedagógico com base nas diretrizes curriculares, 

estruturando o curso em oito semestres, com disciplinas e cargas horárias distribuídas 

conforme os núcleos estabelecidos. 

Aprovado em abril de 1989, o curso teve seu primeiro vestibular em maio e 

iniciou sua primeira turma no mesmo ano. Em 1º de junho de 1989, fui contratado 

como coordenador e docente do curso. Lecionei as disciplinas Fundamentos e História 

da Fisioterapia, Bases, Métodos e Técnicas de Avaliação em Fisioterapia, Avaliação 

Funcional I e II. 

Participamos intensamente na organização de cada semestre que se iniava, 

atuando nos desafiaos da implantação curricular e pedagógica do curso que exigia 

muito planejamento e identificação de professores para as novas disciplinas que se 

consolidavam a cada semestre, era muito dificil pois não haviam capacitações  como 

existem atualmente, portanto, tinhamos que procurar especialistas num universo 

muito pequeno, pois a região de Uberlandia ficava muito distante dos grandes polos 

de capacitação docente. 

 

 

Figura 37: 1ª Turma de Fisioterapia da UNIT, ingressante de1989 
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Em 1992, recebemos a visita da Comissão Avaliadora do MEC, que reconheceu 

o curso com elogios ao Projeto Pedagógico e à seriedade da equipe antes mesmo 

que a primeira turma colasse. 

Em agosto de 2001, encerrei minhas atividades na UNIT para dedicar-me à 

clínica e à Universidade Federal de Uberlândia (UFU), onde atuava desde 19 de 

novembro de 1990, como fisioterapeuta técnico-administrativo, aprovado em concurso 

público, com uma carga horária de 6 horas diárias. 

 

4.1.4. 2002–2009 – UNIARARAS (Fundação Hermínio Ometto) 

 

Em dezembro de 2001, mudei-me para Araras, no Estado de São Paulo, para 

dar continuidade ao doutorado que estava cursando como aluno regular na Unicamp. 

Em 7 de janeiro de 2002, iniciei atividades docentes na UNIARARAS, no curso de 

Fisioterapia. 

Lecionei as disciplinas Estágio Supervisionado em Piscina Terapêutica, Bases, 

Métodos e Técnicas de Avaliação em Fisioterapia, Diagnóstico por Imagem, 

Fisioterapia Aplicada à Reumatologia, Fisioterapia Ortopédica e Traumatologia e 

Piscina Terapêutica (vespertino e noturno).  

 

 

Figura 38: Professores Supervisores de Estágio - UNIARARAS, 2002 

 

Atuei também como professor-pesquisador na área de Saúde e Qualidade de 

Vida, com foco em Biofotometria Computadorizada. 
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Implantamos um Laboratório de Pesquisa na Clínica Escola, equipado com 

câmeras digitais, tripés, computadores e softwares para análise da postura estática e 

dinâmica, além de avaliação de áreas superficiais. 

A técnica de biofotogrametria, ou fotogrametria corporal, baseia-se na aplicação 

dos princípios fotogramétricos à análise de imagens corporais. Essa ferramenta 

possibilita o cálculo de ângulos e deformidades, permitindo ao fisioterapeuta construir 

diagnósticos precisos, avaliar a evolução terapêutica e definir a continuidade ou 

alteração de condutas clínicas com base em dados objetivos. 

 

 

Figura 39: Avaliação Postural com o software Alcimagem, 2003 

 

Desenvolvemos muitos projetos de pesquisa, realizamos diversas publicações 

e conquistamos prêmios internacionais. A atuação na área de pesquisa foi 

extremamente enriquecedora para docentes, discentes e para a comunidade científica 

da UNIARARAS, resultando em contribuições significativas à ciência nacional. 

Gostaria de deixar registrado que o ambiente de trabalho nesta instituição foi 

extremente favorável a prática docente em todos os aspectos. Fiz as melhores 

amizades da minha vida até então, a começar pela coordenadora do curso de 

Fisioterapia a Professora Elem Marta Torello, a quem presto meus agradecimentos e 

carinho bem como para todos os professores do curso. Estendo minha gratidão aos 

reitores Professora Dra. Mirian Levada e ao Professor Dr. José Antonio Mendes e 

demais diretores. Gostaria muito de ter ficado, mas a vida segue seu curso, nossos 

destinos foram separados mas a gratidão eterna fica para sempre. 
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Figura 40: Dra. Miriam (azul claro), Dr. Mendes (preto), professores do curso de Fisioterapia 

da UNIARARAS, 2006 

 

A professora Elem nos acolheu numa hora muito dificil de nossas vidas, eu e 

minha esposa viemos para Araras para começarmos um novo ciclo fora de Uberlândia, 

numa cidade onde não tinhamos nenhuma referencia, e onde ninguem nos conhecia 

por isso fica minha gratidão e respeito pela pessoa humana e profissional que nos 

ajudou muito na nossa adaptação e soube valorizar todo nosso esforço para 

somarmos com o grupo que já vinha trabalhando com ela, abrindo uma grande 

oportunidade para termos um ambiente muito saudável em nossa estada nessa 

Instituição. 
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Figura 41: Graça, Eu e Profa. Elen Marta Torello (Coordenadora), 2002 

 

Também nesta instituição tive a honra de presidir o Comitê de Ética e Pesquisa 

(CEP) por dois anos, deixando o mesmo por motivo de saída desta Universidade. 

 

 

Figura 42: Estágio Fisioterapia Aquática, mês de junho 

 

Figura 43: Estágio Fisioterapia Aquática 

 

Em 18 de dezembro de 2009, encerrei meu ciclo na UNIARARAS e me mudei 

para a cidade de Uberlândia, em virtude da aprovação em concurso público para o 
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cargo de professor do curso de Fisioterapia da Universidade Federal de Uberlândia 

(UFU).  

 

 

Figura 44: Colegas professores da UNIARARAS, 2009 

 

4.1.5. 2009–2025 – Universidade Federal de Uberlândia (UFU) 

 

Iniciei oficialmente minhas atividades docentes na Universidade Federal de 

Ubêrlandia, UFU, em 21 de agosto de 2009, integrando-me ao corpo acadêmico da 

instituição com o compromisso de contribuir para a formação de profissionais de 

excelência, por meio do ensino, pesquisa e extensão universitária.  

O concurso para contratação dos docentes ocorreu no final de 2008, tendo sido 

aprovados os professores Célia Regina Lopes, Eliane Maria de Carvalho e Frederico 

Tadeu Deloroso. O curso recebeu sua primeira turma no primeiro semestre de 2009, 

sob coordenação do professor Vander Fagundes, que exerceu a função por quatro 

meses. 

A professora Eliane Maria de Carvalho assumiu a coordenação pró-tempore e, 

em seguida, fui designada como coordenadora oficial do curso, permanecendo na 

função até março de 2013.  
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Posteriormente, em 18 de dezembro de 2009, finalizei minha transição 

profissional e estabeleci residência definitiva em Uberlândia. 

Ao chegar à Universidade, fui acolhido pela professora Eliane Maria de 

Carvalho, então coordenadora do curso de Fisioterapia, e pela professora Célia 

Regina Lopes. Juntos, realizamos o planejamento inicial das disciplinas a serem 

ministradas nos dois primeiros períodos do curso, que se encontrava em fase de 

implantação. 

 

 

Figura 45: Eu, ladeado pelas professoras Eliane e Célio, I Jornada de Fisioterapia da UFU 

 

A organização pedagógica incluiu o alinhamento dos conteúdos teóricos e 

práticos, bem como a preparação estrutural para o início das aulas. Naquela época, o 

curso de Fisioterapia compartilhava as instalações com a Faculdade de Educação 

Física, e a disponibilidade de salas e laboratórios era limitada. Em parceria com a 

direção da Educação Física, conseguimos realocar espaços e estruturar 

provisoriamente os ambientes necessários. 

Com dedicação e esforço conjunto, elaboramos listas técnicas detalhadas para 

aquisição dos primeiros equipamentos, necessários à montagem dos laboratórios de 

Cinesioterapia, Fisioterapia Geral e Massoterapia.  

O processo envolveu extensa pesquisa em catálogos e exigia a apresentação 

de uma lista tríplice para fins de licitação e posterior compra pelo departamento 

responsável. Essa etapa inicial foi marcada por muitas dificuldades, especialmente no 

que diz respeito à realização das aulas práticas, devido à ausência de infraestrutura 

adequada. 
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O professor Valdeci Carlos Dionísio foi contratado em setembro de 2010, 

reforçando o quadro docente e permitindo melhor distribuição das atividades 

curriculares. 

 

 

Figura 46: Célia, Valdeci, Eliane e Frederico 

 

Durante este período, foram realizados importantes ajustes no Projeto 

Pedagógico do Curso (PPC). Logo em 2009, identificamos que os conteúdos de 

Anatomia Fundamental, Anatomia Palpatória e Fisiologia Humana estavam 

desarticulados com as necessidades da formação fisioterapêutica. 

Como resposta, criamos o módulo Sistemas II, garantindo uma abordagem 

mais integrada e eficaz. Cabe destacar que, à época, os cursos de Fisioterapia e 

Nutrição eram os únicos estruturados em formato modular na universidade. 

Com a autorização para contratação de docentes temporários, recebemos as 

professoras Ana Paula Magalhães Resende Bernardes e Jadiane Dionísio por dois 

anos, cuja contribuição foi essencial, tanto no ensino quanto na gestão administrativa. 

Com o apoio da Direção da Faculdade e do colegiado de curso, elaboramos 

uma proposta de novo PPC em formato disciplinar. Entretanto, apesar do esforço 

conjunto, o Instituto de Ciências Biomédicas recusou-se a assinar as fichas das 

disciplinas, alegando falta de docentes, mesmo tendo recebido vagas pelo programa 

Reuni. 

Em 2012, o Núcleo Docente Estruturante, formado pelos quatro docentes 

efetivos do curso, promoveu a primeira reformulação substancial do PPC. A nova 

versão incorporou módulos como Trabalho de Conclusão de Curso, Fisiologia do 
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Exercício, Fisioterapia Dermatofuncional, Fisioterapia Aquática, Diagnóstico por 

Imagem e Avaliação Fisioterapêutica, todos alinhados às diretrizes curriculares e às 

demandas profissionais emergentes.  

Em relação ao número pequeno de docentes, tivemos contratação de cinco 

professores temporários: Viviane Borges Mendes, Maria da Graça Baldo Deloroso, 

Viviane Peixoto da Silva, Kelly Faria, Karla Maria Pereira Barauna, Tassiana Marini 

Menezes, para os estágios do nono período, e aliás, professores excelentes, que 

contribuíram grandiosamente conosco.  

 

 

Figura 47: Docentes contratados 

 

Mas ainda faltavam cinco professores para o estágio obrigatório do decimo 

período. Como é possível observar, a formação dos estudantes estava sendo 

realizada por excelentes docentes temporários, que podiam permanecer por um ou 

no máximo dois anos, ou seja, o curso não estava alicerçado.  

Apesar dos avanços, o curso sempre enfrentou sérios desafios de 

infraestrutura. A inexistência de uma Clínica Escola própria impôs limitações 

significativas às atividades práticas e de estágio. Diversas reuniões com a Pró-Reitoria 

de Planejamento foram realizadas, projetos estruturais foram elaborados e diferentes 

espaços avaliados, sem sucesso definitivo.  

Para viabilizar os estágios, espaços alternativos foram adaptados em unidades 

como a Rua Duque de Caxias n° 450, o bloco 2B do campus Umuarama e Clínica de 

Fisioterapia e Fisioterapia Aquática na Faculdade de Educação Física e Fisioterapia. 

Em janeiro de 2013, o colegiado encaminhou à Reitoria um ofício relatando a 

insuficiência de docentes efetivos, salas e laboratórios, que comprometia a 
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continuidade do curso. Em resposta, as professoras Ana Paula Magalhães Resende 

Bernardes e Jadiane Dionísio foram efetivadas em fevereiro de 2013. 

Como medida emergencial, o ginásio G7 foi transformado em laboratórios, 

embora as condições estruturais não fossem ideais. Ainda assim, o curso segue 

lutando pela construção de sua Clínica Escola, fundamental para assegurar ensino de 

qualidade e atendimento à comunidade.  

Em julho de 2013, realizamos uma reunião com o então Reitor Prof. Dr. Elmiro 

Santos Resende, representantes da Prograd e da Pró-Reitoria de Recursos Humanos, 

com a participação de docentes e discentes.  

Foi um encontro produtivo e esperançoso, que renovou o compromisso coletivo 

com a consolidação do curso de Fisioterapia na UFU. o que ampliou a capacidade de 

distribuição das disciplinas e fortaleceu a aplicação do projeto pedagógico, 

possibilitando maior clareza e organização na implementação curricular do novo 

curso. 

Após essa solicitação, foi nos concedido dez docentes efetivos, pertencentes 

ao quadro da universidade, não sei informar de onde. Foram realizados os concursos 

de acordo com as vagas recebidas e áreas de estágio. Foram contratados os docentes 

a seguir e por área de estágio: Ângelo Piva Biagini – Estágio de Atenção primária; 

Camilla Zamfolini Hallal – Estagio de neurofuncional; Carlos Fernando Ronchi – 

Estagio de Fisioterapia na Unidade de Terapia Intensiva; Erica Carolina Campos – 

Estagio de cardiovascular; Júlia Maria dos Santos – Estágio de Ortopedia 1; Lilian 

Ramiro Felício – Estágio de Ortopedia 2; Marcos Seizo Kishi -– Estágio de 

neuropediatria; Rogério Mendonça de Carvalho – Estágio de Dermatofuncional; 

Vanessa dos Santos Pereira Baldon – Estágio de Fisioterapia na Saúde da mulher; 

Vivian Mara Gonçalves de Oliveira Azevedo – Estágio de Fisioterapia Hospitalar.  
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Figura 48: Recepção aos novos professorese supervisores 

 

Com isso o número horas-aula/aluno por docente ficou um pouco mais 

adequado (18 horas/semanais). Com a chegada dos professores, as atividades 

acadêmicas passaram a se estruturar com maior fluidez, assim como os espaços 

destinados à realização dos estágios supervisionados.  

Durante o longo e complexo processo de implementação completa do curso, 

até o início efetivo dos estágios, afastei-me temporariamente das atividades de 

pesquisa e extensão, concentrando minha atuação no ensino e, posteriormente, no 

acompanhamento das monografias de conclusão de curso. A consolidação das 

minhas linhas de pesquisa no curso de Fisioterapia demandou tempo e planejamento. 

Durante muitos anos, atuei voluntariamente em plantões aos finais de semana 

no Hospital de Clínicas da UFU, especialmente nas enfermarias I e II. Com a criação 

das Residências Multiprofissionais na instituição, tive o privilégio de colaborar 

diretamente na estruturação dos programas de Residência em Fisioterapia em 

Oncologia e em Necessidades Especiais — experiências extremamente ricas e 

marcantes para minha trajetória profissional. 
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Atualmente, integro o colegiado da FAEFI, sou membro do Conselho de 

Avaliação Docente e ministro as disciplinas Diagnóstico por Imagem, Fisioterapia 

Aquática e Fisioterapia na Saúde do Idoso e Reumatologia, além de supervisionar o 

Estágio em Traumato-Ortopedia e Reumatologia II na Fisioterapia Aquática. Também 

exerço a coordenação da Liga de Fisioterapia Aquática, desenvolvendo projetos de 

extensão vinculados à Liga. 

Encontro-me, neste momento, em fase de preparação para o encerramento da 

minha carreira docente, tendo completado o tempo necessário para solicitar a 

aposentadoria.  

O curso de Fisioterapia da Universidade Federal de Uberlândia representa um 

sonho que pude ver se concretizar.  

Tive a honra de participar da implementação do seu Projeto Pedagógico e de 

acompanhar sua evolução desde o segundo semestre de 2009 até os dias atuais.  

Sinto-me profundamente realizado e orgulhoso por ter contribuído para a 

formação de tantos profissionais qualificados.  

É com gratidão e emoção que posso afirmar: faço parte dessa história e deixo 

nela um legado, muitos anos da minha vida. 
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5. TRABALHOS PUBLICADOS, ARTIGOS PUBLICADOS EM REVISTAS 

CIENTÍFICAS E ACADÊMICAS. CAPÍTULOS DE LIVROS E LIVROS DE 

AUTORIA PRÓPRIA E CURSOS MINISTRADOS 

 

5.1. Trabalhos Publicados 

 

Ao longo da minha carreira, publiquei diversos trabalhos científicos 

relacionados à Fisioterapia Aquática, Avaliação Funcional, Cinesioterapia e 

Diagnóstico por Imagem. Os artigos abordaram desde estudos de caso até 

investigações experimentais, sempre com o intuito de contribuir para o avanço da 

prática clínica baseada em evidências. As publicações foram resultado de pesquisas 

individuais e em parceria com colegas docentes e discentes, refletindo meu 

engajamento com a produção e disseminação do conhecimento científico. 

• DELOROSO, F. T.; Rodrigues, Janaina ; Abreu, Rodney; Caparelli, Thiago; 

Borges, T.; Naves, E. Análise da da Marcha de Mulheres Portadoras de 

Escoliose: Um Estudo Piloto. In: 3º Encontro Nacional de Engenharia 

Biomêcanica, 2011, Foz do Iguaçú - PR. ENEBI 2011, 2011. 

• DELOROSO, F. T.. Terapia de restrição e indução ao movimento em pacientes 

com seqüela de AVE. In: 2 congresso de iniciação científica e 1 encontro sobre 

envelhecimento,2008, Araras. digital, 2008. 

• GALAVERNA, L. S.; DORNELAS, L. F.; CARVALHO, E. M.; DELOROSO, F.T.; 

NOGUEIRA, M.S.D.; CARVALHO, E.M. Proposta de utilização da Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde na avaliação 

fisioterapêutica no câncer mamário. Revista de Pesquisa em Fisioterapia, v. 12, 

p. 4331-4339, 2022. 

• DELOROSO, F.T.; CARVALHO, E.M.; DORNELAS, L.F.; HATTORI, W.T.; 

NOGUEIRA, M.S.D.; GALAVERNA, L.S. Funcionalidade e Incapacidade de 

Mulheres Submetidas à Cirurgia Oncológica Mamária: Uso da Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde. REVISTA 

BRASILEIRA DE CANCEROLOGIA, v. 67, p.1488-1497, 2021. 

• DORNELAS, L.F.; LAMBERTUCCI, M.S.; MELLO, M.L.; DELOROSO, F.T. 

Aplicabilidade da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade 

e Saúde (CIF) para a avaliação de crianças com paralisia cerebral: uma revisão 
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sistemática. Cadernos de Terapia Ocupacional da UFSCar, v. 22, p. 579-590, 

2014. 

• Rossetti, C.C ; Cymrot, R. ; RODRIGUES, G. M.; DELOROSO, F.T.; ASSIS, 

S.M.B. Correlações entre postura e equilíbrio em pessoas com sindrome de 

Down. Fisioterapia Brasil, v. 12, p.430-437, 2011. 

• Adriana Aparecida Apolari Volpi ; Alexia Cristina Bretanha Vasquez; 

DELOROSO, F.T.; GUISTI, H.H.K.D. Análise da eficácia da vacuoterapia no 

tratamento do fibro edema gelóide por meio da termografia e da 

biofotogrametria. Revista Brasileira de Fisioterapia, v. 11, p. 70-77, 2010. 

• RODRIGUES, C.A.; ASSIS, S.M.B; DELOROSO, F.T.; RODRIGUES, G.M. 

Influência do sobrepeso e obesidade nas alterações posturais em adolescentes 

com síndrome de Down.Fisioterapia Brasil, v. 11, p. 204-209, 2010. 

• COSTA, C.G.; PAGANI, E.; TORELLO, E.M.; DELOROSO, F.T.  A eficácia do 

tratamento da LER/Dort pela técnica de mobilização neural e neurodinâmica - 

TMN. Fisioterapia Ser, v. 4,p. 60-63, 2009. 

• Viviana Alessandra Honório de Godoy ; Juliana Lautenschlaeger; DELOROSO, 

F.T.; Cristina Veloso Guedes; Marcelo Corrêa Alves . Avaliação do padrão 

respiratório com base no índicediafragmático obtido pela biofotogrametria 

computadorizada. Fisioterapia Brasil (São Paulo), v. 10, p. 99-105, 2009. 

• MENEGHETTI, C.H.Z ; ASSIS, S.M.B ; DELOROSO, F.T. ; RODRIGUES, G.M. 

Avaliação do equilíbrio estático de crianças e adolescentes com síndrome de 

Down. Revista Brasileira de Fisioterapia, v. 13, p. 230-235, 2009. 

Citações:10|18. 

• Scherma, D.; DELOROSO, F.T.  Repercussões de um programa de 

cinesioteapia laboral em bancários nos avaliadores da qualidade de vida. 

Fisioterapia Ser, v. 1, p. 300-305, 2007. 

• DELOROSO, F.T.; PRADA, R.M; DELOROSO, M.G.B. Proposta de um 

protocolo de avaliação e um de tratamento fisioterapêutico para portadores de 

disfunção temporomandibular (DTM). Fisioterapia Ser, v. 1, p. 270-276,2006. 

• PRADA, R.M.; DELOROSO, F.T.; DELOROSO, M.G.B. Repercussões na 

qualidade de vida de pacientes fibromialgicos submetidos a tratamento em 

piscina terapeutica. FisioterapiaSer, v. 1, p. 123-127, 2006. 
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• DELOROSO, F.T.; Ferracini Jr. L.C; BATISTELLA, A.C.T; MARCUCI, J.M.; 

ANGELINE, S.M. Evolução de tratamentodo paciente com espondiloartrose em 

piscina terapêutica. Fisioterapia Ser, v. 1, p. 143-147, 2006. 

• DELOROSO, F. T. Controle glicêmico, atividade física e alimentação saudável: 

perfil de pessoas com diabetes de comunidade carente. Diabetes Clinica 

(Atibaia), v. 9, n.4, p.260-269, 2005. 

• DELOROSO, F. T.; DELOROSO, M.G.B.; VILARTA, R.; MODONEZE, D.M. A 

repercussão dos exercícios aeróbicos nos níveis de hemoglobina glicosilada 

em um grupo de diabéticos. Diabetes Clinica (Atibaia), v. 9, p. 398-403, 2005. 

• DELOROSO, F.T.; DELOROSO, M.G.B.; GUISTI, H. H. K. D.; Conti, BZ ; 

Pereira TD. Ultra-som terapêutico na redução da lipodistrofia ginóide. Revista 

Fisio&terapia, v. 1, p. 11-14, 2003. 

• GUISTI, H. H. K.D.; DELOROSO, F.T.; DELOROSO, M.G.B.; CAMARGO, E. 

C.; BARREIRA, V.G. Efeitos fisiológicos e a aplicabilidade da crioterapia: uma 

atualização bibliográfica. Revista Fisio&terapia, v. 7, p. 22-28, 2003. 

 

5.2. Livros 

 

• DELOROSO, F. T. O Estudo da Postura Corporal em Educação Física. 1.ed., 

1999. v. 1. 87p. 

 

5.3. Capítulos de Livros 

 

• DELOROSO, F. T.; SILVA, L. N. ; VARELA, J. F. .Fisioterapia aquática no pós-

operatório tardio de artroplastiatotal de quadril: estudo de caso. Coletânea 

Internacional de Pesquisa em Ciências da Saúde. 1 Ed. São José dos Pinhais: 

Seven Publicações Ltda, 2022, v. 1, p. 31-38. 

• DELOROSO, F.T.; GUISTI, H.H.K.D.; DELOROSO, M.G.B. Biofotogrametria 

computadorizada: nova abordagemterapêutica de avaliação postural. In: 

Cristina Iwabe Marchese. (Org.). Fisioterapia Neurofuncional - Aspectos 

Clínicos ePráticos. 1ed.São Paulo: Editora CRV, 2012, v. 1, p. 78-83. 
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• DELOROSO, F. T.. Ações de qualidade de vida sobre apostura e a obesidade. 

In: Roberto Vilarta. (Org.). Alimentação Saudável Atividade Física Qualidade de 

Vida. 1ed.Campinas: IPES Editorial, 2007, v. 1, p. 203-213. 

• DELOROSO, F. T.; DELOROSO, M. G. B. ; PRADA, R.M . Ações Corretivas da 

Postura e Suas Repercuções na Qualidade de Vida. In: Roberto Vilarta. (Org.). 

Saúde Coletiva e AtividadeFísica;Conceitos e Aplicações à Graduação em 

Educação Física. Campinas: Editora Book, 2007, v. , p. 09-160. 

• DELOROSO, F.T.; PRADA, R.M. Fatores estressantes da fibromialgia tratados 

em piscina terapêutica e suas repercursões na qualidade de vida. In: Roberto 

Vilarta; Teresa Helena Portela Freire de Carvalho; Aguinaldo Gonçalves; 

Gustavo Luiz Guitierrez. (Org.). Qualidade de Vida e Fadiga Institucional. 1ed. 

Campinas: IPES Editorial, 2006, v. 1, p. 1-299. 

• DELOROSO, F.T., Deloroso, M.G.B.. Normatização para elaboração de 

trabalhos acadêmicos. Gestão Escolar: Metodologia do Trabalho Científico. 

Araras: Fundação Hermínio Ometto - UNIARARAS, 2005, v. 1, p. 22-230. 

• DELOROSO, F.T., Deloroso, M.G.B.. Promoção da qualidade de vida em 

diabéticos: A atividade física como fator mobilizador da comunidade da região 

dos Amarias/Campinas/São Paulo. In: Roberto Vilarta. (Org.). Qualidade de 

vida e políticas públicas de saúde, lazer e atividade física. 1ed. Campinas: IPES 
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7. PRODUÇÃO TÉCNICA, ASSESSORIA E CONSULTORIA. 

 

• DELOROSO, F.T. Saúde na escola: o que é certo ou errado quando se trata de 

postura? 2012. 

 

7.1. Trabalhos técnicos 

 

• DELOROSO, F.T. Coordenador do Comitê de Ética em Pesquisa e Mérito 

Científico da Uniararas. 2009. 

• DELOROSO, F.T. Membro do CEP da Uniararas. 2009. 

• DELOROSO, F.T.. Projeto Rondon. 2007. 

 

7.2. Entrevistas, programas e comentários na mídia. 

 

• DELOROSO, F.T.; COSTA, G. A. . A massagem como procedimento 

terapêutico. 2014. (Programa de rádio, Rádio Universitária UFU). 

• DELOROSO, F.T.; COSTA, G. A. . A fisioterapia e as múltiplas ações 

preventivas e curativas. 2014. (Programa de rádio, Rádio Universitária UFU). 

 

7.3. Cursos Profissionalizante 

 

• DELOROSO, F.T. Especialização em FisioterapiaMusculoesquelética. 2024. 

(Curso de curta duraçãoministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Reabilitação de artroplastia total dequadril. 2024. (Curso de 

curta duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. Fisioterapia en el tratamiento posoperatorio de artroplastia 

de cadera. 2024.  

• DELOROSO, F.T. Elaboração de Projetos de Pesquisa deEstudo de Caso. 

2023. (Curso de curta duraçãoministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. FA em pacientes com hérnia de disco.2023. (Curso de curta 

duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T.. FA em paciente com lesão medular. 2023.(Curso de curta 

duração ministrado/Extensão). 



 
 

63 
 

• DELOROSO, F.T. Especialização em FisioterapiaMusculoesquelética. 2024. 

(Curso de curta duraçãoministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Reabilitação de artroplastia total dequadril. 2024. (Curso de 

curta duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T.. Fisioterapia en el tratamiento posoperatorio de artroplastia 

de cadera. 2024.  

• DELOROSO, F.T. Elaboração de Projetos de Pesquisa de Estudo de Caso. 

2023. (Curso de curta duração ministrado/Extensão).  

• DELOROSO, F.T. FA em pacientes com hérnia de disco. 2023. (Curso de curta 

duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. FA em paciente com lesão medular. 2023. (Curso de curta 

duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T.; PIRES, K. F.. FA em paciente com meningioma,. 2023. 

(Curso de curta duraçãoministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T.; PIRES, K. F. . FA em pacientes com PO demeningioma e 

ataxia cerebelar. 2023. (Curso de curta duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. Especialização em FisioterapiaMúsculoesquelética. 2018. 
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ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Saúde Coletiva e Qualidade de Vida. 2010.(Curso de curta 

duração ministrado/Especialização). 
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• DELOROSO, F.T. Seminários de Monografia. 2009. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Biofotogrametria em dermato-funcional.2009. (Curso de 

curta duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Avaliação Clinica das lesões músculo-esqueléticas. 2009. 

(Curso de curta duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Qualidade de vida do paciente oncológico.2009. (Curso de 

curta duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Biofotometria. 2008. (Curso de curtaduração 

ministrado/Outra). 

• DELOROSO, F.T. Prevenção e Reabilitação do aparelho locomotor. 2008. 

(Curso de curta duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Massoterapia - saúde e beleza. 2007.(Curso de curta 

duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Hidroterapia após ATQ. 2007. (Curso decurta duração 

ministrado/Outra).67.DELOROSO, F. T.. Piscina terapêutica nas lesões 

desportivas.2006. (Curso de curta duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Metodologia da pesquisa científica. 2007.(Curso de curta 

duração ministrado/Especialização).  

• DELOROSO, F.T. Massoterapia Saúde e Beleza. 2007. (Cursode curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Ergonomia do lar. 2007. (Curso de curtaduração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Biofotogrametria. 2007.  
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• DELOROSO, F.T. Metodologia da pesquisa científica em monografia. 2007. 

(Curso de curta duraçãoministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Metodologia na pesquisa científica em educação física e 

esportes. 2007. (Curso de curta duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Hidroterapia após ATQ. 2007. (Curso decurta duração 

ministrado/Outra). 

• DELOROSO, F.T. Metodologia da Pesquisa Científica. 2007. (Curso de curta 

duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Imagenologia. 2007. (Curso de curtaduração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Metodologia da Pesquisa. 2007. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por imagem. 2006. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Metodologia da investigação científica.2006. (Curso de curta 

duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Piscina Terapêutica. 2006. (Curso de curtaduração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Imagenologia e modelos de avaliação.2006. (Curso de curta 

duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Metodologia da Pesquisa Científica. 2006. (Curso de curta 

duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Metodologia e Didática. 2006. (Curso decurta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Piscina terapeutica. 2006. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Piscina Terapêutica. 2006. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Metodologia da Pesquisa. 2006. (Curso decurta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Ergonomia e Odontologia. 2005. (Curso de curta duração 

ministrado/Outra). 
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• DELOROSO, F.T. Biofotometria. 2005. (Curso de curta duração 

ministrado/Outra). 

• DELOROSO, F.T. Doenças profissionais de interesse em odontologia. 2005. 

(Curso de curta duração ministrado/Especialiazação). 

• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por Imagem. 2005. (Curso decurta duração 

ministrado/Especialização).  

• DELOROSO, F.T. Metodologia da pesquisa científica. 2005.(Curso de curta 

duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Piscina Terapêutica. 2004. (Curso de curta duração 

ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. Ética na Pesquisa. 2004.  

• DELOROSO, F.T. É leve a Ciência??. 2004.  

• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por Imagem. 2004. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por Imagem. 2004. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Fisioterapia em traumato-ortopedia dos MMSS. 2004. (Curso 

de curta duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Fisioterapia em traumato-ortopedia dosMMSS. 2004. (Curso 

de curta duraçãoministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Diagnostico po imagem. 2004. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por Imagem. 2004. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Piscina terapêutica na reabilitação das lesões do joelho. 

2004. (Curso de curta duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. "Inclusão do portador de necessidades especiais". 2004. 

(Mediador mesa). 

• DELOROSO, F.T. Projetos de Dissertação de Monografia.2003. (Curso de curta 

duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Imagenologia. 2003. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 
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• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por Imagem. 2003. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por Imagem. 2003. (Curso decurta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Piscina Terapêutica nas Lesões Desportivas. 2002.  

• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por Imagem. 2002. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Diagnóstico por Imagem. 2002. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. A fisioterapia na ruptura do cruzado anterior. 1999. (mediador 

de mesa). 

• DELOROSO, F.T. A fisioterapia no tratamento da rupturamuscular. 1999. 

(mediador de mesa). 

• DELOROSO, F.T. Modelos Fisioterapêuticos Aplicados a Traumato Ortopedia. 

1998. (Curso de curta duraçãoministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Curso Avaliação Computadorizada da Postura e Equilíbrio 

pela Fotometria. 1997.  

• DELOROSO, F.T. Fisioterapia Aplicada a Traumato-ortopedia. 1997. (Curso de 

curta duraçãoministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. O mercado de trabalho para a fisioterapiano II milenio. 1997. 

(mediador de mesa). 

• DELOROSO, F.T. "Simposio de tema livre". 1996. (Mediador de mesa). 

• DELOROSO, F.T. "O mercado de trabalho". 1996. (Mediador mesa redonda). 

• DELOROSO, F.T. Avaliação da Atividade Motora e suas Repercussões 

Educacionais. 1995. (Curso de curta duraçãoministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Avaliação da Atividade Motora e suas Repercussões 

Educacionais. 1994. (Curso de curta duração ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Órtese e Prótese. 1994. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Curso de Laserterapia. 1993. . 

• DELOROSO, F.T. Curso de Bases Teóricas por Terapia de Ultra-Som e Laser. 

1993.  
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• DELOROSO, F.T. Paralisia Cerebral Clínica e Fisioterapia.1992. (Curso de 

curta duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. Tratamento das Escolioses pelo MétodoKlapp. 1992. . 

• DELOROSO, F.T. Órtese e Prótese. 1992. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Deficiências Posturais. 1992. (Curso de curta duração 

ministrado/Especialização). 

• DELOROSO, F.T. Primeiros Socorros em Natação. 1991. . 

• DELOROSO, F.T. Tratamento das Escolioses pelo Método de Klapp. 1991.  

• DELOROSO, F.T. Curso de Planejamento e Metodologia doEnsino Superior. 

1991.  

• DELOROSO, F.T. Tratamento das Escolioses pelo MétodoKlapp. 1990. (Curso 

de curta duração ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. Curso de Bases Teóricas e Práticas da Manipulação 

Vertebral. 1990.  

• DELOROSO, F.T. Tratamento das Escolioses pelo Método de Klapp. 1988.  

• DELOROSO, F.T. Tratamento das Escolioses pelo Método de Klapp. 1987.  

• DELOROSO, F.T. Aspectos Anatomopatológicos da Coluna Vertebral. 1986. 

(Curso de curta duração ministrado/Outra). 

• DELOROSO, F.T. Curso de Eletrodiagnóstico. 1986. (Cursode curta duração 

ministrado/Outra). 

• DELOROSO, F.T. Postura Normal e Patológica. 1980. (Curso de curta duração 

ministrado/Extensão). 

• DELOROSO, F.T. Curso de Fisioterapia Desportiva. 1980. (Curso de curta 

duração ministrado/Extensão). 
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8. HOMENAGENS 

 

 

Figura 49: Turma “Frederico Tadeu Deloroso”, 2019 

 

a) 2017 –  Homenageado da XIV JOFIA, Uniararas. 

 

 

Figura 50: Nome de Turma em Araras, 2008 

 

b) 2008  – 1ª Lugar investigacion: evaluacion yesstimulo Del arco longitudinal 

plantar em ninos de La segunda infância, I simpósio Internacional y II nacional 

de investigacion em fisioterapia e kinesiologia. 

c) 2008 – 3ª lugar Correlacion entre artrose de Larodilla y El ângulo Q evaluado 

porintermédio de La biofotogametriaautomatizada, I simpósio internacional y II 

nacional de investigacion em fisioterapia e kinesiologia. 
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Figura 51: Professores Homenageados, Uniaras, 2005 

 

d) 2004 – Homenageado pala 1ª Turma de Fisioterapia Matutino da UNIARARAS 

como Nome de Turma, UNIARARAS. 

e) 1997 – O Poder Legislativo do Município de Uberlândia, pelo seus 

representanteslegais, e de acordo com o Decreto Legislativo nº 016 de 09 de 

junho de 1997, o Título de "Cidadania Uberlandense" pelos serviços prestados, 

Poder Legislativo do Município de Uberlândia. 

 

 

Figura 52: Recebendo o Diploma de Cidadão Uberlandense, 1997 

 

f) 1993 – Homenageado pala 1ª Turma de Fisioterapia das Faculdades 

Integradas doTriângulo como Patrono da turma, Faculdades Integradas do 

Triângulo. 
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g) 1993 – Homenageado pela 3ª Turma de Fisioterapia das Faculdades 

Integradas doTriângulo como nome da turma, Faculdades Integradas do 

Triângulo. 

h) 1992 – Homenageado pela 1ª Turma de Fisioterapia da Faculdade de 

Fisioterapia de Patrocínio como Patrono da Turma. 

  



 
 

74 
 

 

9. REVISOR DE PERIÓDICOS 

 

a) 2012 – 2018 –  PERIÓDICO: REVISTA UNINGÁ 

b) 2017 – 2020 – PERIÓDICO: SODEBRÁS 
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10. INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

a) Victor Rodholfo de Oliveira Silva. Avaliação da influência da intervenção física 

e intervenção informativa na capacidadefuncional de idosos não ativos. 2018. 

Iniciação Científica. (Graduando em Fisioterapia), Universidade Federal 

deUberlândia, Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico. Orientador: Frederico Tadeu Deloroso. 

b) Ranther Soares Oliveira. Repercussões de um programa defisioterapia 

aquática na qualidade de vida dos indivíduos com fibromialgia. 2015. Iniciação 

Científica. (Graduando em Fisioterapia), Universidade Federal de Uberlândia, 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: 

Frederico Tadeu Deloroso. 

c) Miriam Pimenta Pereira. Estudo correlacional entre Klapp eIsostretching no 

tratamento das escolioses idiopáticas em ambos os gêneros com idade entre 

10 e 18 anos. 2015. Iniciação Científica. (Graduando em Fisioterapia), 

Universidade Federal de Uberlândia, Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Minas Gerais. Orientador: Frederico Tadeu Deloroso. 

d) Maria Fernanda Sabongi Izeppi. Estudo correlacional entre Klapp e 

Isostretching no tratamento das escolioses idiopáticas em ambos os gêneros 

com idade entre 10 e 18 anos. 2015. Iniciação Científica. (Graduando em 

Fisioterapia), Universidade Federal de Uberlândia, Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Minas Gerais. Orientador: Frederico Tadeu Deloroso. 

e) Luciana Nunes Silva. Avaliação de protocolo de fisioterapia aquática 

envolvendo treino de equilíbrio e seus efeitos sobre amarcha do pós operatório 

de artroplastia total de quadril. 2015. Iniciação Científica. (Graduando em 

Fisioterapia), Universidade Federal de Uberlândia, Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Minas Gerais. Orientador: FredericoTadeu Deloroso. 

f) Ayrton Senna Couto Valverde. Estudo correlacional entre Klapp e Isostretching 

no tratamento das escolioses idiopáticas em ambos os gêneros com idade 

entre 10 e 18 anos. 2015. Iniciação Científica. (Graduando em Fisioterapia), 

Universidade Federal de Uberlândia, Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de Minas Gerais. Orientador: Frederico Tadeu Deloroso. 
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g) Luciana Nunes Silva. Avaliação de protocolo de fisioterapia aquática 

envolvendo treino de equilíbrio e seus efeitos sobre a marcha no pós-operatório 

de artroplastia total de quadril. 2014. Iniciação Científica. (Graduando em 

Fisioterapia), Universidade Federal de Uberlândia, Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Minas Gerais. Orientador: FredericoTadeu Deloroso. 

h) Patricia Oliveira Peixoto. Protocolos de avaliações posturais utilizadas na 

biofotogrametria - Revisão Sistemática. 2014. Iniciação Científica. (Graduando 

em Fisioterapia) – Universidade Federal de Uberlândia, Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Frederico Tadeu 

Deloroso. 

i) Letícia Rodrigues Ferreira. Repercussões da atividade física na qualidade de 

vida de idosos portadores de hipertensão arterial. 2012. Iniciação Científica. 

(Graduando em Fisioterapia), Universidade Federal de Uberlândia, Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador:Frederico 

Tadeu Deloroso. 

j) Viviane Borges Rodrigues. Exercícios aquáticos aplicados em portadores de 

distúrbios osteomusculares por repetição no trabalho. 2011. Iniciação 

Científica. (Graduando em Fisioterapia), Universidade Federal de Uberlândia, 

Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais. Orientador: 

Frederico Tadeu Deloroso. 

k) Letícia Rodrigues Ferreira. Repercuções da Atividade Física na Qualidade de 

Vida de Idosos Portadores de Hipertensão Arterial. 2011. Iniciação Científica. 

(Graduando em Fisioterapia), Universidade Federal de Uberlândia, Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico. Orientador: Frederico 

Tadeu Deloroso. 

l) Viviane Borges Rodrigues. Exercícios aquáticos aplicados emportadores de 

distúrbios osteomusculares por repetição no trabalho. 2010. Iniciação 

Científica. (Graduando em EducaçãoFísica), Universidade Federal de 

Uberlândia, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais. 

Orientador: Frederico Tadeu Deloroso. 
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11. PARTICIPAÇÃO EM BANCAS DE MESTRADO 

 

a) Soares, F.S.; Dionisio, V.C.; Deloroso, F.T.; Hallal, C.Z. Participação em banca 

de Fabiana da Silva Soares. A dor crônica, presença de sintomas depressivos 

e execução de dupla tarefa não afetam a estabilidade corporal nos indivíduos 

com osteoartrite leve e moderada no joelho. 2018. Dissertação (Mestrado em 

Ciências da Saúde), Universidade Federal deUberlândia. 

b) Gomes, M.G.; Dionisio, V.C.; Felicio, L.R.; Deloroso, F.T. Participação em 

banca de Matheus Garcia Gomes. Efeitos precoces da Mobilização de Mulligan 

na dor, função e aspectos emocionais em indivíduos com osteoartrite de joelho: 

um estudo piloto. 2018.   (Mestrado em Ciências da Saúde), Universidade 

Federal de Uberlândia. 

c) Silva, V.M.P.; Dionisio, V.C.; SILVA, C.H.M.; Deloroso, F.T. Participação em 

banca de Vanessa Martins Pereira Silva.Tratamento para aumento da força 

muscular em indivíduos com osteoartrite do joelho reduz a dor superficial e 

profunda - Um estudo clínico randomizado. 2016. Dissertação (Mestrado em 

Fisioterapia), Universidade Federal de Uberlândia. 

d) Deloroso, F.T.; Marssoleto, M.J.M.S.; Catisti, R. Participação em banca de luis 

Carlos Ferracini Júnior. O efeito do tratamento com metotrexato e Laser 830 

nm na artrite reumatoide induzida em ratos Wistars. 2012. Dissertação 

(Mestrado em Ciências Biomédicas), Centro Universitário Herminio Ometto de 

Araras. 

e) Deloroso, F.T.; Marssoleto, M.J.M.S.; Catisti, R. Participação em banca de 

Antonio Francisco Peripato Filho. Avaliação da resposta epidérmica em úlceras 

induzidas submetidas a laserterapia e placa nanocristalina. 2012. Dissertação 

(Mestrado em Ciências Biomédicas), Centro Universitário Herminio Ometto de 

Araras. 

f) Vilela Júnior, G.B; Pellegrinotti, I.L; Deloroso, F.T. Participação em banca de 

Túlio Brandão Xavier Rocha. Efeitos biomecânicos da aplicação de acupuntura 

no ponto E45 sobre o exercício de alongamento. 2011. Universidade Metodista 

de Piracicaba.  

g) Vilela Júnior. G.B; Pellegrinotti, I.L; Pilatti, L.A; Verlengia, R; Deloroso, F.T. 

Participação em banca de Gustavo Celestino Martins. Iniciação esportiva 
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precoce: da subjetividade da qualidade de vida à objetividade da análise 

biomecânica. 2011. Dissertação (Mestrado em Educação Física), Universidade 

Metodista de Piracicaba. 

h) Assis, S.M.B; Rodrigues, G.M.; Deloroso, F.T. Participação em banca de 

Camila Carvalho Rossetti.Correlações entre Postura e Equilíbrio em pessoas 

com Síndrome de Down. 2010. Dissertação (Mestrado em Fisioterapia), 

Universidade Presbiteriana Mackenzie. 

i) Boin, I.F.S.F.; Iwabe, C.; Saad, I.A.B; Pedro Paulo Martins de Oliveira; 

Deloroso, F.T. Participação em banca de Ana Beatriz Sasseron. Atuação 

Fisioterapêutica e Avaliação da Função Respiratória em Pacientes Submetidos 

à Cirurgia Cardíaca Eletiva. 2010. Dissertação (Mestrado em Clínica Médica), 

Universidade Estadual de Campinas. 

j) Moraes, A.C.; Pinto, R.S.; Vilarta, R.; Deloroso, F.T.; Martins, L.E.S. 

Participação em banca de Melissa Luiza Moura. Efeito Neuromuscular 

dasTécnicas Fisioterapêuticas Bandagem Funcional e Corrente Interferencial 

na Sindrome Tensional. 2010. Dissertação (Mestrado em Educação Física), 

Universidade Estadual de Campinas. 

k) Jorge, M.T.; Baraúna, M.A.; Deloroso, F.T.; Martins, C.H. Participação em 

banca de Carla Andréa Gondim Lemos. Perfil das Vítimas e Reabilitação Física 

no Centro de Reabilitação Municipal de Uberlândia (CEREM). 2010. 

Dissertação (Mestrado em Ciências da Saúde), Universidade Federal de 

Uberlândia. 

l) Assis, S.M.B; Rodrigues, G.M.; Deloroso, F.T. Participação em banca de 

Camila Carvalho Rosseti. Avaliação da postura e do equilíbrio estático em 

pessoas com Síndrome de Down. 2009. Dissertação (Mestrado em 

Fisioterapia), Universidade Presbiteriana Mackenzie. 

m) Assis, S.M.B; Rodrigues, G.M.; Deloroso, F.T. Participação em banca de 

Cinthya deAlmeida Rodrigues. Avaliação postural em adolescentes com 

Síndrome de Down: análise pela biofotogrametria. 2008. Dissertação (Mestrado 

em Distúbrios do Desenvolvimento), Universidade Presbiteriana Mackenzie.  

n) Antonio, C.M; Pinto, R.S; Vilarta, R.; Deloroso, F.T. Participação em banca de 

Jane Dominguesde Faria Oliveira. Avaliação da qualidade de vida de um grupo 

de tabagistas participantes de um programa interdisciplinar em centro de 
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saúde: a questão da atividade física. 2008. Dissertação (Mestrado em 

Educação Física), UniversidadeEstadual de Campinas. 

o) Antonio, C.M; Pinto, R.S; Vilarta, R.; Deloroso, F.T. Participação em banca de 

Evandro Murer. Aplicação da escala de qualidade de vida em crianças de 07 

a12 anos praticantes de atividade física em academia e suas relações com a 

aptidão física. 2008. Dissertação (Mestrado emEducação Física), Universidade 

Estadual de Campinas. 

p) Assis, S.M.B; Rodrigues, G.M.; Deloroso, F.T. Participação em banca de 

Cristiane Helita Zorel Meneghetti. Avaliação do equilíbrio estático de crianças 

eadolescentes com síndrome de Down. 2008. Dissertação (Mestrado em 

Distúbrios do Desenvolvimento), Universidade Presbiteriana Mackenzie. 

q) Coimbra, A.M.V; Balzar, N.C.; Guariento, M.H.; Deloroso, F.T. Participação em 

banca de Ricardo Martinelli Panizza. Envelhecimento e qualidade de vida - 

Programa de exercícios físicos para idosas não institucionalizadas. 2008. 

Dissertação (Mestrado em Gerontologia), Universidade Estadual de Campinas. 

r) Deloroso, F.T.; Ferreira, S. L. M.; Novo, N. F. Participação em banca de 

Fabrizio Baroni Rencci. Estudo compartivo das angulações das curvaturas 

fisiológicas da coluna vertebral em portadores de oclusão I, II e III de Angle. 

2007. Dissertação (Mestrado em Saúde Materno Infantil), Universidade de 

Santo Amaro. 

s) Deloroso, F.T.; Kitamura, S.; Vilarta, R.; Gutierres, G.L. Participação em banca 

de Ricardo Martinelli Massola.Exercícios físicos na melhoria da qualidade de 

vida ecapacidade de trabalho e na prevenção da dor e fadiga, entre 

trabalhadores de fábrica. 2007. Dissertação (Mestrado em Educação Física), 

Universidade Estadual de Campinas. 

t) Deloroso, F.T.; Bigaton, D. R.; Silva, CA. Participação em banca de Igor 

Estevan Umanzor Ordenes. Efeito indireto da estimulação eletrica nervosa 

transcutânea sobre os músculos da região cervical em portadores de disfunção 

temporomandibular. 2005. Dissertação (Mestrado em Fisioterapia), 

Universidade Metodista de Piracicaba. 

u) Deloroso, F. T.; Vilarta, R.; Arruda, M. Participação em banca de Estela Marina 

Alves Boccaletto. Estado nutricional ecomposição corporal de crianças do 
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ensino fundamental do município de Vinhedo. 2005. Dissertação (Mestrado em 

Educação Física), Universidade Estadual de Campinas. 

v) Deloroso, F.T.; Baraúna, M.A.; Canto, R.T. Participação em banca de Graciana 

Lúcia Grespan. Alterações Posturais induzidas por colchões de diferentes 

densidades.d2004. Dissertação (Mestrado em Fisioterapia), Centro 

Universitário do Triângulo. 

w) Deloroso, F.T.; Sordi, M.R.L.; Balzan, N.C. Participação em banca de Harlei 

Couto Paes. A formação do fisioterapeuta frente a novos paradigmas: a visão 

dos concluíntes. 2004. Dissertação (Mestrado em Educação), Pontifícia 

Universidade Católica de Campinas. 
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12. PARTICIPAÇÃO EM BANCAS DE DOUTORADOS 

 

a) Vilarta, R.; Deloroso, F.T.; Vilela Júnior, G.B; Sonati, J.G.; Monteiro, M.I. 

Participação em banca de Cynara Cristina Domingues Alves Pereira. 

Comparação da associação de diferentes programas de atividade física 

aplicados no local de trabalho sobre o nível de atividade física e qualidade 

de vidade trabalhadores do setor administrativo de comunidade 

universitária. 2013. Tese (Doutorado em Educação Física), Universidade 

Estadual de Campinas. 

b) Vilarta, R.; Deloroso, F.T.; Maciel, E.S.; Cavaglieri, C.R.; Vilela Júnior, G.B. 

Participação em banca de Jaqueline Girnos Sonati. Qualidade de Vida e 

Composição Corporal: características do envelhecimento bem sucedido. 

2012. Tese (Doutorado em Doutorado em Educação Física), Universidade 

Estadual de Campinas. 

c) Vilarta, R.; Deloroso, F. T.; Vilela Júnior, G.B; MENDES, R.T; Monteiro, A.; 

Góes, M.A. Participação em banca de Estela Marina Alves Boccaletto. 

Estado Nutricional e Qualidade de Vida deEscolares de 7 a 10 anos de 

Idade de Municípios da Região Metropolitana de Campinas. 2011. Tese 

(Doutorado emFaculdade de Educação Física), Universidade Estadual de 

Campinas. 

d) Nucci, A.; Assis, S.M.B.D; Deloroso, F.T.; Ribeiro, M.V.L. M.; Sousa, R.C.T. 

Participação em banca de Cristina Iwabe. Escala medida da função motora 

(MFM): novoinstrumento de avaliação de doençcas neuromusculares. 

2009.Tese (Doutorado em Faculdade de Ciências Médicas), Universidade 

Estadual de Campinas. 

e) Madruga, V. A.; Deloroso, F.T.; JOB, J.R.P.P.; Vilarta, R.; Moraes, M.A.A do 

Método Mulligan e Massoterapia Clássica nas Disfunções da Articulação 

Temporomandibular em Mulheres Adultas Avaliadas pela Escala Visual 

Numérica de Dor e pelo SF-36. 2009. UNICAMP. 

f) Job, J. R. P. P.; Vilarta,R.; Moraes, M.A.A.; Deloroso, F. T. Participação em 

banca de Roberta de Oliveira. Avaliação e treinamento de alcance com 
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Cerebral. 2008. Tese (Doutorado em Clínica Médica), Universidade 

Estadual de Campinas. 

g) Deloroso, F.T.; Barbieri, C.H.; Fazan, V.P.S.; Fonseca, M.C.R.; Holanda, A. 

J.; Rocha, M.A. Participação em banca de Vanessa Vilella Monte-Raso. 

Índice funcional do ciático nas lesões por esmagamento do nervo ciático de 

ratos. Avaliação da reprodutibilidade do método entre examinadores. 2006. 

Universidade de São Paulo. 
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13. CONTRIBUIÇÃO E LEGADO 

 

Ao longo de minha trajetória acadêmica e profissional, construi um legado 

marcado pelo compromisso com a formação de excelência, pela dedicação à gestão 

universitária e pela constante produção e difusão do conhecimento. Consegui me 

dedicar tanto pela solidez teórica quanto pela aplicação prática do saber, refletindo 

uma compreensão profunda do papel da universidade pública na transformação 

social. 

Na docência, contribui de maneira significativa para a formação de inúmeras 

gerações de estudantes, oferecendo não apenas conhecimento técnico, mas também 

uma visão crítica e ética das práticas profissionais.  

Os cursos ministrados, cuidadosamente planejados e atualizados, sempre 

buscaram articular teoria e prática, respeitando os diferentes contextos de 

aprendizagem e incentivando o pensamento autônomo. 

Na gestão acadêmica, ocupei cargos estratégicos que exigiram visão 

institucional, diálogo constante com a comunidade universitária e capacidade de 

articulação.  

Minha contribuição foi fundamental para o fortalecimento de políticas 

institucionais voltadas à melhoria da qualidade do ensino, à valorização dos docentes 

e discentes  bem como ao estímulo à pesquisa e extensão além de um bom 

relacionamento terapeuta paciente, usei de um senso de responsabilidade pública que 

me orientaram nas minhas decisões e iniciativas. 

Minha produção intelectual consolidou-se em publicações que abordavam 

temas relevantes para minha área de conhecimento, muitas vezes oriundas de 

práticas de ensino e vivencias com meus pacientes, extensão ou reflexão crítica sobre 

a minha atuação profissional. Essas obras continuam a contribuir com o debate 

acadêmico e a subsidiar novas pesquisas e práticas pedagógicas. 

O meu legado pode ser percebido, sobretudo, nas pessoas que conviveram 

comigo: estudantes, colegas docentes, técnicos, gestores e meus pacientes.  

Deixo um exemplo de seriedade, compromisso ético e busca permanente pelo 

aperfeiçoamento institucional, deixo marcas que espero que tornem duradouras.  
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Mais do que realizações pontuais, minha trajetória oferece uma contribuição 

estrutural à universidade, pode até servir de inspiração para aqueles que acreditam 

no papel transformador da educação pública, gratuita e de qualidade. 

 


